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CASA DA CALCADA 

Noticia agradavd 

O tribunal arbitral acaba 
de julgar por unanimidade 
improcedente e não prova- 
do o pedido da Companhia 
da Beira Alta ao governo, 
no valor de i :632 contos, a 
titulo de erros e imprevisões 
no projecto da linha da 
Beira Alta e ramal de Co- 
imbra. 

A Societê Fiuancicre, de 
Paris, obrigcu-se em 1882 
a construir a Unha em ques- 
tão, per sua conta e risco, 
pela subvenção de 23 con- 
tos por kilometro, e obri- 
garam-se os contractantes a 
derimir as questões durante 
a execução do contracto por 
meio arbitral. 

Mas o contracto entre o 
governo e aquella Socieda- 
de, que apparece depois 
como Companhia da Beira 
Alta, foi completamente con- 
ferido pela terminação da 
linha c pelo pagamento in- 
tegral das subvenções por 
kilometros. 

Extranho é pois que a 
Compannia da Beira Alta 
se lembrasse de vir pedir 
ao governo i:632 contos a 
titulo de ter feito alterações 
no projecto do governo. 

Nos termos gera es das 
leis que regulam as emprei- 
tadas, o empreiteiro nada 
tem que reclamar denois de 
approvada a obra. E tam- 
bém não podia por isso o 
tribunal arbitral ser chama- 
do a apreciar as alterações 
que a Companhia fer ao pro- 
jecto, depois q e a obra foi 
concluída e paga. 

Mas a Companhia levan- 
tou o conflicto, e o governo 
portuguez por portaria de 
1883 " e por compromisso 
de i885, nomeou os árbi- 
tros por sua parte com a 
declaração expressa que o 
tribunal havia de previa- 
mente apreciar do valor ju- 
rídico do pedido intempesti- 
vo da Companhia. 

Tinha o processo corrido 
os seus termos, em demo- 
radas vistorias, e ultima- 
mente o tribunal arbitral 
eijagoú á altura das allega- 
ções finaes para se seguir o 
julgamento. 

O governo com um zelo 
digno de elogio acompanhou 
sempre esta questão, e sen • 
do directamente representa- 
do pelo sr.dr.Alberto Navar- 
ro, como ajudante do Pro- 
curador da Coroa, este pôde 
demonstrar com muita in- 
telligencia e clareza a sem 
razão das pretenções da 
Companhia da Beira Alta. 

O tribunal julgou a ques- 
tão a favor do governo por- 
tuguez, e assim a Compa- 
nhia deixou de receber os 
1:632 contos desejados. 

Todos cumpriram o seu 
dever, certamente. Os juizes 
e o sr. dr. Alberto Navarro 
procederam segundo as in- 
dicações da sua illustração c 

consciência. Mas não são 
por isso dignos de tnenos 
elogio, tanto mais que a 
Companhia fazia valer as 
suas allegações com a argu- 
mentação intelligcnte do dis- 
tincto advogado sr. dr. Do- 
mingos Pinto Coelho. 

E tanto o governo sabe 
que são dignos de reconhe- 
cimento os que trabalharam 
para que a verdade fosse 
posta a descoberto n^sta 
questão, em que tantas in- 
fluencias estavam interessa- 
das, que o sr. presidente do 
cr-nseiho vae agraciar com a 
commenda de S. Thlago o 
sr. dr. Alberto Navarro que 
tão bem soube defender os 
interesses do governo, e o 
sr. Almeida de Eça que, co- 
mo technico, deu o parecer 
sobre as obras em questão. 

Não podemos deixar de 
nos congratular pelo accor- 
dão que acaba de ser lavra- 
do a favor do governo e em 
que são negados os 1:632 
contos com que a Compa- 
nhia da Beira Alta pretendia 
locupletar-se á custa do the- 
souro portuguez. 

§§§§§§§§§§§§§§ 

mas em compensação de na- 
riz e testa medonhamente 
grandes e alma elevadíssima. 

E para Analisar direi (o 
que equivale a dizer o no- 
me) que é muito dorminhoco 
e supinamente esquecido. E 
disse. 

Petronlo. 
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Um bello dia deixando o 
delicioso vinho da sua terra, 
os seus amigos, os seus pa- 
rentes, as suas numerosas 
conquistas e a sua impatri- 
otlca aucioridade junto de 
los miesíroshermanos ape^r 
de filho da gloriosa Deufa- 
deu,) pegou no Roqucte. no 
Diccionario de rimas e na 
inseparável Poética e eil-"o 
a caminho da histórica cida- 
de de mármore e granito á 
beira-mar plantada. 

Havia poucos dias que se 
encontrava na capital quando 
com elle travei relações. 

Já tinha visto a ciidade, já 
tinha"" renovado o seu for- 
necimento de gravatas e po- 
madas para o bigode (as su- 
as duas grandes preocupa- 
ções) e já tinha arranjado 
uma paixão, porque elle é 
um D. Juan terrível. 

Quando o vi ia elle ver a 
Camara Municipal e disse- 
me que vinha d'uma admi- 
nistração de. concelho onde 
passára o tempo da sua me- 
ninice a fazer versos, que 
depois conheci, todos cheios 
d^môr e assucar que fazem 
derreter as damas. 

Também escreve em pro- 
sa com muita elegância, ver- 
dade e vida. E' um grande 
valsista e superior bilharista. 

Dc corpo um pouco baixo 

Amor! Mvsterioso sentimento 
Que vae ferir sem escolher edade 
A mais rica ou mais pobre creatura; 
E como em sonho a leva n'um mo- 

mento 
Ao cumulo do bem; A F'licidade! 
Aosupremodo mal: A Desventurai 

Lisboa—20—11—904. 

José Pinto da Fonseca c 
Costa. 
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REPRODUCÇÁO 

DAS VIDEIRAS 

Desde que se começaram 
a plantar videiras america- 
nas, com raizts resistentes 
ao damnoso bichinho cha- j 
mado Phylloxera, todos as 

j lêem pago por bom preço, 
porque ha sempre difficul- 

1 dade em obtel-as na quan- 
tidade e qualidade precisa. 

: Os lavradores lamentam-se 
i de serem caras, mas poacos 
i fíizem o que lhes cumnriria 
1 fazer. Sabem o que é? Vl- 
Teiros. 

E deixem-me dizer, com 
franqueza, que isso denota 
um grande desleixo, pois 
que, podendo ler todos vi- 
deiras americanas por pou- 
co dinheiro, são obrigados a 

i pagai as por cincoenta ve- 
zes mais do que aquillo que 
lhes custariam. 

—E porque não fazem os 
viveiros?—perguntaremos. 

—Porque não temos es- 
tacas—responderão. 

—Historias! Com uma 
vara, ou sarmento, podem 
obter 3o ou 5o videiras; mas 
não o façam, como doutros 
tempos, em que para se ter 
uma videira sc plantava uma 
vara muito fundo. 

Nada dMsso: o systema c 
outro. 

Preparem um canteiro, 
que tenha um metro de lar 
go e a extensão que quize- 
rem. A terra será bem ca- 
vada; fartamente adubada. 

Para esse fim preparam- 
se pequenas estacas d'um 
olho só, cortadas na base 
em forma de penna de es- 
crever, as quaes se dispõem 
no canteiro distanciadas u- 
mas das outras de i5 cen- 
tímetros em todos os senti- 
dos, ficando apenas o olho 
ou gomo a de fóra. 

A terra, ao introdutir a 
esta quin ha,com prime-se for- 
temente. O grande segredo 
agora, é ter o viveiro sem- 
pre bem limpo de Hervas c 
regai-o com regador de ra- 
ro fino, quasi todos os dias. 

por f irma que não falte hu- 
midade. 

Assim, quando se chegar 
a maio, todas as estaquinhas 
terão desenvolvido raizes e 
bellns varas e estarão prom- 
ptas para serem plantadas 
no anno seguinte. 

Os leitores do Lavrador 
devem fazer isto porque a 
vinha antiga c 'necessário 
substituil-a em todo o paiz. 

Ha muitos ainda que jul- 
gam que o tal Phylloxera 
não existe nas suas propri- 
edades, mas estão engana- 
dos, porque é rara a terra 
de Portugal que elle ainda 
não fosse visitar e, se lá não 
estiver hoje, lá irá d^qui a 
pouco. 

Previnam-se. portanto, 
com as videiras que téem 
raizes de que elle não gosta 
e a maneira económica de 
se prevenirem é fazerem des- 
de já cs viveiros, o que não 
será tarde de mais aíé prin- 
cipos de março. 

E, quanto ás estacas, ha 
muito quem as dê de graça 
ou as venda per pouco di- 
nheiro. 

'Duarte de Oliveira. 

   

S. Gregorio 

Appello ao nobre 
CUtTernador Civil 
d'estc dl«Crlvto 

E' do conhecimento de 
todos que por varias vezes 
e com o maior infresse nos 
temos referido ao verdadei- 
ro estado de ruina em que 
se encontra a estrada de S. 
Gregorio, no sitio de Gon- 
dnfe, facto este que está oc- 
casionando graves prejuízos 
ao publico cm geral e deter- 
minadamente aos habitantes 
d^quella sorridente povoa- 
ção que, devido a tal esta- 
do de ruina, ha muito tempo 
já que as malas do correio 
são conduzidas a cavallo, 
deixando "porisso de gosar 
das commodidades que o 
carro que as conduzia lhes 
ofTerece. 

Ha muitos annos já que 
a estrada, n^quelle sitio, 
devido a que o terreno é 
alagadiço ou por outra qu- 
alquer razão, tem abatido, 
mas nunca e com tamanhas 
proporções como no cor- 
rente anno, sem duvida mo- 
tivado pelo prolongado in- 
verno que temos soffrido. 

Ha dias fomos, de propó- 
sito, ver o local e, franca- 
mente, ficamos horrorisados 
da maneira como se encon- 
tra a estrada n^quelle sitio. 

O seu pavimento, na ex- 
tensão de 5o metros, pode- 
se dizer sem receio de des- 
mentido, baixou dois metros 
bem á vontade e abriu taes 
fendas que, desde logo, fez 
interromper o transito pu- 
blico. Pelo menos de^ trens. 
Os carros de bois vão pas- 
sando, náo sem grande custo 

e difficuldade, e o povo tam- j 
bem, sempre receioso de ir ; 
parar ao rio Minho, que lhe \ 
fica lá ao fundo. Um horror! : 

Mas peior do que tudo is- 
so e muito mais lamentável 
será se um dia tivermos de 
registar uma grande catas- 
tròphe, egual senão maior 
á que ha poucos dias succe- 
deu nas Caldas do Mollodo. 
E querem os nossos leitores 
saber a razão? E' porque 
alguns dos habitantes do lo- | 
gar de Gondufe, que fica ! 
muitc inferior e proximo do :: 

local arruinado, vivem ali e 
porisso se tiverem a infeli- 
cidade de tudo aquillo desa- 
bar será inevitável a mor- 
te. 

E', pois, não só em favor 
do pub'ico, que tem o maior 
direito a reclamar dos po- 
deres públicos a reparação 
da estrada, mas principal- 
mente d^quella pobre gente 
que impossibilitada, por fal- 
ta de meios, de abandonar o 
seu lar, ali tem de perma- 
necer, talvez á espera que 
um dia a Morte, (mas que 
Morte!) os visite, temos, 
baldadamente.sollicitadoque, 
sem perda de tempo, se 
proceda aos reparos indis- 
pensáveis, de modo a evitar 
mais prejuízos e desgraças, 
mas infelizmente não temos 
lido a sórte de ser ouvidos; 
tem sido o mesmo que pré- 
gar no deserto,quando o as- 
sumpto é revestido da maior 
impoitancia e gravidade! 

Hoje, porem, uma lem- 
brança occorreu ao "nosso 
espirito, lembrança feliz e 
que, quasi podemos afiançai- 
o, ella será a completa rea- 
lisação dos nossos desejos e 
de todos quantos se interes- 
sam por esse melhoramento 
ou. melhor, beneficio pres- 
tado aos habitantes das fre- 
guezias do norte d^ste con- 
celho. 

Vimos recorrer ao sr. 
conselheiro Queiróz Velloso, 
nobre c prestante governa- 
dor civil d^ste districto, a 
esse vulto que, pela grande- 
sa do seu coração e magna- 
nimidade da sua alma, está 
sempre pronto a promover 
tudo quanto seja em favor 
dos seus administrados, tudo 
quanto sejam benefícios em 
seu favor, sempre pronto, 
emfim, a prestar-lhes o seu 
auxilio. 

E rressa convicção, apar 
de toda a jus iça e direito 
que nos assiste em tal pedi- 
do, temos fé que sua ex.a 

mais uma vez provará á e- 
v^encia quanto se interessa 
pelos melhoramentos dos 
habitantes d^sle concelho. 

Os reparos a fazer de- 
pendem de pouca despe/a, 
relativamente com aquella 
que naverá a dispender se 
por ventura se não tratar já 
de remedeiar tamanho mal, 
e porisso é de toda a con- 
veniência que sua cx." inter- 
ceda perante o illustre titu- 
lar das Obras Publicas, afim 
de que, como deixamos dho, 
em breve se proceda á rea- 
lisacáo dos trabalhos indis- 

pensáveis. 
Concluindo, diremos ainda 

que a estrada' de S. Grego- 
rio, pela bellesa do panora- 
ma que em todo o seu per- 
curso se disfructa, é o pas- 
seio favorito de milhares de 
aguistas que, durante a epo- 
cín das Aguas do Pezo, que 
está áporta por assim dizer, 
nos visitam e porisso mais 
uma razão para que o nosso 
appello ao magistrado supe- 
rior d^ste districto .seja,den- 
tro em pouco,um facto a pu- 
ra realidade. 

Assim o esperamos. 

PioXeon.09 

Falando do seu passado 
com um amigo- em Veneza, 
pouco antes de ser eleito, 
disse Pio X; «a minha vida 
tem andado singularmente 
unida ao numero 9. Durante 
nove annos 5estive na escola 
em Riese; durante nove an- 
nos fui estudante em Padua; 
durante nove annos cura cm 
Tombolo; durante nove an- 
nos padre em Salzann; du- 
rante nove annos Bispo em 
Mantua, e ha nove annos 
que sou cardeal patriarca en 
Veneza; e se fòr Papa ... 
fim che Dio vnole... for se 
altri nove anni...» 

Pela nova reforma e en- 
cyclica de Pio X, foi prohi- 
bido que nos templos se ex- 
hibam, con.o até aqui, as 
orchestras a grande instru- 
mental. que d Vira avante 
se limitarão a orgão e vo- 
zes, executando-se tão só- 
mente musicas fornecidas 
pela egreja de Roma nu por 
ella indicadas, e em especiai 
'azendo-se uzo do canto 
gregoriano, que é perfeita- 
mente desconhecido entre 
nós. 

O sr. Bispo do Porto já 
nomeou uma commissao pa- 
ra estudar o assumpto e n' 
esta diocese, segundo refe- 
re o nosso estimado collega 
«Vida Nova,» já foram tam- 
bém dadas terminantes or- 
dens para que se sigam a 
risca as determinações de 
f-ua Santidade, com desa- 
grado para as difierentes 
corporações musicaes do ge- 
nero, que ficam privadas 
d"este elemento productivo. 

-Km*— 

Hm discurso 

Victoria do governo 

A sessão ha dias realisa- 
da na camara dos deputados, 
constituiu um monumental 
triumpho para o governo 
pelas alevantadas declarações 
do sr. ministro da fazenda 
e pelo notabilissimo discur- 
so do sr. presidente do con - 
selho, que em fulgurante 



som 

De''5-:ado á Ill.ma e Ex."1® Sr.a D. M. J. N. M, 

Felizes dias! que já não voltacs, 
E que p^a mim tostes de tanto encanto; 
Os olhos se tne enchem d,acerbo pranto, 
Quando ternas lembranças me accordaes. 

F.ra então de tu^lma o feliz amado. 
Então fascinava-mc tua beHeza, 
F, de teu coração a casta pureza 
Nunca, assim," a poderia ter sonhado! 

Mas, como é triste e negro este meu fado! 
Essa a quem eu tanto e tanto queria. 
Qual se fosse objecto p^a mim sagrado. 

Dentro em pouco de junto mim fugia, 
Esquecendo o que tanto a tinha amado 
E que, decerto, p'ra sempre a amaria! 

Lisb:—to—2—004 

apogeu das suas faculdade'» 
gicriosas de parlamentar i- 
neguaiavel, produziu um dis- 
curso'excepcionalmente bri- 
lhante que faria a honra de 

qualquer parlamento do mun- 
do. 

Todos os artifícios da op- 
posição progressista c do sr. 
Mello e Sousa foram pos- 
tos a níi pelo sr. Hintze Ri- 
beiro, que causticou severa- 
mente a attitude opposicio- 
nista da camara levantando- 
se irada contra o governo 
por este acceitar leal e hon- 
radamente a cooperação do 
parlamento tendente a bem 
resolver a magna questão 
f; zendaria. 

E' a opposiçao que veio 
dcclarar-se em franca hos- 
tilidade ao governo por este 
melhorar as suas propostas 
acceitando os alvitres ema- 
nados da própria opposiçao? 

A resposta esmagadora do 
sr. Hintze Ribeiro, que pro- 
vocou vivissimos appoiados 
da maioria, e frenéticos vi- 
vas ac partido regenerador, 
foi uma pujante Victoria pa- 
ra o governo e um profun- 
do desastre para a opposi- 
çao que se trahiu em flagran- 
te. manifestando que, acima 
de todos os interesses do 
paiz, só a domina o critério 
de fazer deplorável e mes- 
quinha politica sobre tudo e 
acima de tudo. 

A opposicio. cujo errado 
critério foi evidenciado, sa- 
hiu mal ferida da sessão a 
que a Iludi mos, refere o nos- 
so presado collega «O Po- 
pular.» 

-vm*— 

Empregados 
Administrativos 

O projecto de lei apre- 
sentado ha dias na camara 
dos deputados pelo sr. Abel 
d*Andrade pedindo augmen- 
to de ordenado para os em- 
pregados administrativos co 
seguinte: 

Art. i.0—O vencimento 
dos secretários das camaras 
e das administrações de con- 
celhos serão os seguintes- 
6oo$ooo réis nos concelhos 
de 1.' ordem: 4oo$ono nos 
concelhos de 2.» ordem, de 
Dopulação superior a i5:ooo 
habitantes: 3605000 réis nos 
restantes de populaça- infe- 
ror. 

Art. 2.0—Os vencimentos 

Alberto da Silva. 

dos amanuenses das Cama- 
ras e administrações de con- 
celho serão os seguintes; rs. 
aõodooo nos concelhos de i.* 
ordem; 2000000 réis nos de 
2." ordem de população su- 
perior a i5:ooo habitantes; 
iSoáooo réis nos demais. 

Art 3.°—A dispcsiçSo d'- 
esta lei torna-se desde já 
applicavel aos actuaes ser- 
ventuários, sem outra for- 
malidade além da inclusão 
do excesso nos respectivos 
orçamentos municipaes. 

Àrt. 4.0—O disposto ^es- 
ta lei não se applica aos func- 
cionartos das secretarias das 
camaras c administrações 
de concelho de Lisboa e 
Porto. 

Art. 5.®—Fica revogada a 
legislação em contrario. 

Ema falta grave 

Dizem-nos que, devido ao 
péssimo estado de conserva- 
ção em que se encontra a 
estrada que liga esta Villa 
com a de Monsao, não pôde 
effectuar-se a carreira diá- 
ria que, d^qui, sahia ás 4 
horas da manhã, o que éum 
grandíssimo prejuizo para o 
publico em geral e princi- 
palmente para todos aquel- 
les que desejavam fazer vi- 
agem no comboio expresso. 

Parece-nos, porem, que a 
culpa não cabe só ao estado 
da estrada, que é na verda- 
de mau, mas sim á pouca 
vontade que ha em fazer tal 
serviço durante o inverno; e 
tanto assim que, segundo 
nos informam, tal carreira 
começará a ter logar por 
estes dias. 

Bom é isso e nada de mais 
zombarias que o publico não 
as merece. 

—— 
Conselheiro Miguel 

Uantas 

Chegou a Paredes de Cou- 
raço ultimo domingo, o sr. 
conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira, illustre 
par do reino e benemerlto 
filho d^quelle concelho. 

Em Caminha, S. Pedro 
da Torre e em Coura foram- 
Ihe feitas recepções muito 
enthusiastlcas. 

— 

e 
oc 

.Mystcrlosa Tragedia 

Em Hespanha, na linha 
ferrea que vae de Sevilha a 
Merida, foi encontrada nos 
princípios da semana passa- 
da uma mala que, desde lo- 
go, despertou suspeitas a to- 
do o pessoa! da estação para 
onde foi conduzida. 

Estava hermeticamente 
fechada e lacrada. Apenas 
n^ma das argolas se via um 
pequeno cartão com as inl- 
ciaes G. A. G. e uma coroa 
dc conde. 

Chamadas as auctoridades 
competentes procedeu-se á 
abertura da mysteriosa ma- 
la e todos ficaram espanta- 
dos com o que viram. E' 
preciso um grande arrojo 
para levar á pratica uma tal 
conclusão. 

Os empregados da estação 
tremiam como vimes e as 
auctoridades estavam palli- 
das de terror. Era para el- 
les um enygtna o que tinham 
na sua frente. 

De repente, porem, um 
passageiro que tinha ido be- 
ber uma copa de Val de penas, 
explicou que o conteúdo da 
mala era um dos Catálogos 
de Saldos que ultimamente 
são distribuídos pelos Gran- 
des Armazéns Grandella, de 
Lisboa, e nos quacs as fa • 
zendas são marcadas com os 
abatimentos de 3o e 40 0/#, 
divido ás obras de ligação 
do vasto edeficio da Rua do 
Ouro com o soberbo palacio 
da Rua do Carmo, compra- 
do ultimamente para esse 
fim. 

Este util livrinho não se 
vende. 

E' dado a quem o pedir 
em bilhete postal a Grandel- 
la & C." Lisboa. 

A mulher faladora é um 
flautim desafinado. 

A que falia pouco ang- 
menta metade do seu valor, 
correspondendo este predi- 
cado a um ponto coUocado 
de ante de qualquer figura. 

A mulher tem as suas 
variações que executa com 
arte 'sem se importar com 
as figuras que faz quando 
julga ir no tom. 

Também tem prelúdios 
que fazem transportar o ho- 
mem da terra ao sol sem se 
lembrar de si. 

A mulher prima cm arte 
quando quer harmonisar as 
cousas a seu bello prazer. 

O tempo que a mulher 
está solteira são compassos 
de espera para entrar no 
conjimcto. 

Quando enviuva entra em 
suspensão. 

A mulher divide-se em 
tres partes como o compasso 
ternário: duas no ehão (que 
são os pés,) uma no ar (que 
é a cabeça.) 

Quando a mulher morre 
acaba a symphonia termi- 
nando em tom de dó. 

' Estrada de Paderne 

A-ccrca do concerto que, 
i por caridade,© sr. Francisco 
! Antonio de Sousa Araujo 

mandou fazer n^sta estrada 
e a que já nos referimos n'- 

i um dos nossos últimos nu- 
i meros, temos a accrescentar 
| que, á louvável acção prati- 
j cada por este nosso amigo, 
i se associou também o esti- 
mável cavalheiro sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior, 
o qual da melhor vontade 
contribuiu com naetade das 
despezas ali feitas. 

Bem haja quem assim 
procede e amaldiçoado seja 
quem occasiona taes traba- 
lhos. 

A mnlher e a musica 

A mulher tem de concor- 
dar com o homem para ha- 
ver harmonia. Da falta de 
concordância resulta a desa- 
finar 5o. 

Quando a mulher fa!a em 
casamento está em tom na- 
tural; quando « despresada 
e chora, está em tom de dá, 
mas se do outro lado lhe fi- 
zerem a corte, muda para 

! lá. 
O tom da mulher é rela- 

tivo com o seu bom ou mau 
humor; quando soffre alte- 
ração no tom primitivo, pas- 
sa de maior a menor, são 
pitficatos que vibram nas 
cordas do coração emquanto 
que as asperas são sons de 
pancadaria. 

A mulher muda com os 
tempos e accidentes; o seu 
tom é suave e moderado qu- 
ando é menor; expansivo e 
arrebatado quando é maior. 

Emquanto nova é uma 
walsa, quando velha uma 
marcha fúnebre. 
Quando a mulher casa sóbe 
um tom; quando enviuva des- 
ce um tom e um semi tom 
isto é, fica meio tom abaixo 
do que era antes de casar, 
mas se comtrahe segundas 
núpcias, volta ao seu tom 
natural. 

Quando fala mais do que 
deve mette apogeaturas no 
discurso e mostra que não 
quer ser breve. 

 «I»  
Julgamento do Mor- 

gado de Covas 
# 

No tribunal judicial de 
Caminha, respondeu ha dias 
em audiência de jury mixto 
o estimado cavalleiro tau- 
romachico sr. Morgado de 
Covas, accusado do cri- 
me de passador de notas fal- 
sas de 20^000 rs. 

Foi condemnado em 20 
mezes de cadeia não remí- 
veis, custas e sei los do pro • 
cesso. 

 «I»  

Cão hydrophobo 

N'um dos dias da semana 
passada, um cão que sesup- 
põe atacado dc hydrophobia, 
mordeu um filhinho do sr. 
Maximiano Fernandes Pe- 
reira, acreditadb commerci- 
ante da fregueiia de Penso, 
e dias depois um homem de 
nome Avelino Domingues, do 
logar da Telhada, d^quella 
freguezia. 

Tanto um como outro se - 
guiram para o Porto, afim 
de se apurar se o animal 
estava cu não atacado da 
terrível moléstia e no caso 
afflrmativo receberem o de- 
vido tratamento. 

   

Casamento 

Na parochial egreja do 
Soccorro, em Lisboa, reali- 
sou-se no dia 20 do mez 
findo, o casamento do nosso 

| estimável conterrâneo ali re- 
| sidente sr. ManoelJ Caetano 
! Vaz, com a ex."4 sr-11 D- 

Maria Angelica d'01iveira 
Reis, distincta dama d^quel- 
!a cidade. 

Ao acto assistiu grande 
1 numero de convidados e pes- 

soas das relações da família 
da noiva, os quaes acompa- 
nharam os sympathicos noi- 
vos em cerca de vinte trens 
até á sua nova morada na 
rua da Palma. 
I JFelicilatnos ^ sinceramente 
os nuventes e desejamos-lhe 
uma prolongada lua de mel 
e todas as felicidades de que 
são dignos. 

—«Hi*—- 
As mulheres 

Japonczas 

No Japão as mulheres a- 
bandonadas não matam nem 
se matam por vingança ou 
para terminar dc soffrer. 
Quando teem provas con- 
vincentes dc que são trahi- 

das, levantam-se pela noite 
alta, envergam um vestido 
branco, calçam uns taman- 
cos e põem na cabeça um 
toucado cuja forma se ap- 
proxlma da de uma serpen- 
tina de 3 lumes, no qual 
espetam 3 velas accesas. 

Do pescoço pende-lhes so- 
bre o peito um espelho; na 
mão esquerda seguram um 
boneco de palha, que é a 
imagem do infiel, e na mão 
direita levam pregos e um 
martello. Dirigem-se a um 
sanctuario e ©'uma das ar- 
vores sagradas, que o rodei- 
am, cravam a imagem com 
2 pregos. Em seguida fazem 
uma oração em que rogam 
a Deus a "morte do ingrato, 
promettendo-lhe tirar os 
pregos que affligem a .arvo- 
re logo que o infiel tenha 
morrido. Depois vão todas 
as noites ao sanctuario e 
cravam mais 2 pregos na 
arvore [até que o seu rogo 
seja attendido. Para salvar 
a arvore o Deus não hesita 
r.unca em fazer morrer o 
homem cuja morte lhe pe- 
dem. 

- — 

«Dlstricto de Vlanna» 

Em consequência da sua 
fusão com o Jornal 'de Vt- 
anna, deixou de publicar-se 
aquelle nosso estimado col- 
lega. 

  

«A koz de Coma» 

Suspendeu, temporaria- 
mente, a sua publicação, es- 
te nosso estimado collega 
de Paredes de Coura. 

Sentimos e fazemos votos 
porque em breve continue- 
mos a receber a sua amavel 
visita. 

   
Puhlleações recebidas 

Altas dc Ceographla 
Universal—Recebemos o 
fascículo n.® 4—2." parte. 

Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.® 86. 

Passatempo—Recebe- 
mos o numero 77. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 223 reis 
Marco 274 » 
Dollar ifabo » 
Sterlino 42 Vm 

  «í»- - 

SECÇHOALEGRE 

Estando uma mulher a 
velar o cadaver de seu es- 
poso, deixou-se adormecer. 
Quando despertou viu o ma- 
rido sentado na cama. 

Deu um grito de susto, o 
que fez com que o marido 
lhe dissésse: 

—Não te assustes,mulher. 
Ressuscitei... 

—Mas homem, repllcou- 
Ihe "ella. 

Quando acabarás tu de 
me dar desgostos?,.. 

Em um exame de portu- 
guez, O examinador; 

— Pedro matou Antonio. 
Onde está o sujeito? 

—O examinando; 
- -Provavelmente ana ca- 

de'?, 

—HH— 

Uma infeliz esposa depois 
d'ijma triste experionda de 

casamento, requer a separa- 
ção. 

O juiz observa-lhe: 
—Mas seu marido estima- 

va-a tanto... 
—E' verdade, sr. juiz,mas 

mudaram-sc os tempos. 
D'antes quando me via, era 
o coração d^elle que bafa, 
agora é um tr armelleiro. 

■■HH" 
—O' papá,—dizia um pe- 

quenito de 10 annos—por- 
que é que nós, no Padre 
Nosso, pedimos o pão de 
cada dia e não pedimos logo 
para um mez? 

—E' para lermos sempre 
pão fresco, pateta! 

Falla-se do enterro d,am 
homem muito notável, mas 
famigerado caloteiro. 

Era incalculável o nume- 
ro de corôas que elle leva- 
va! 

Um padeiro, do lado: 
—Não admira. Só minhas 

levou elle umas seis... de 
pão fiado... 

1 a^Àilo 1 

Dizia um frade a outro; 
—Não torno a emprestar 

o meu cavallo a ninguém. 
—Então porque? 
—Porque o emprestei a 

Frei Gaetano e elle tanto o 
picou, que m'o trouxe feito 
um Christo. 

—4^4— 

A esposa—Eu desejava ir 
fazer compras ámanhâ. Que 
tempo annuncia para áma- 
nhâ o astronomo de Sara- 
goça? 

O marido—Chuva, gra- 
nizo, trovoada e ventania. 

Appareceu n'uma estrada 
o cadaver de um homem 
cortado aos pedaços. 

Na parte que remettei» 
ao juiz, escreveu o adminis- 
trador: 

«Emquanto V. Ex." não 
chega. Jindagarei se se trata 
de um assassinato se de ut* 
suicídio.» 

    

CARTÃO DE l&AKABEKS 

Faiem amos: 

Hoje—o sr. Cesário Augus- 
to Rebello da Silva. 

Domingo—o sr. Cesar Au- 
gusto Marques. 

Quarta feira—o_sr. dr. An- 
tonio José kde Pinho Jú- 
nior. 

e 

—Regressou á Casa da 
Barronda, com (.suas ex.m" 
mãe e irmãs, o sr. Herme- 
negildo Solheiro Júnior. 

|—Também regressaram 
do Porto os srs. Francisco 
de Sousa Araujo e Thomaiz 
dá Silva Loureiro. 

—Partiu para Manáus, o 
gr. Candido Simplício da 
Cunha, nossó estimado con- 
terrâneo que, desde ha tem- 
pos, se encontrava na Povoa 
do Varzim. 

Feliz viagem é o que do 
coração lhe desejamos. 
 Tem passado incommo» 

dado de saúde o nosso boi§ 
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FUKDAOA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmcm-se gazometvos para pro-iuzir gaz aceljleno. 
O triamphaate apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas -atè hoje conhecidos. Isento de perigos; de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
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mia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um on dois geradores, podendo ser- 

vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'Preços £imHissim i. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFJCINA: 

l.o__pai.a a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. — 

jj.o—para a casa Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g" 
Gonçalves. 

3.0—paia a Quinta de Monlegordo, em St." Qninlino, concelho de Sobral de 
MonpAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. a .. rt 

4.»—para a esplendida vivenda, em Galvio, proprieda^, e do Sr. G spar Edu- 
ardo d,Almeida. " 

C3» 

amigo sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

—Vimos ahi os srs. Al- 
fredo dc Sousa e Castro c 
João Alves da Cunha. 

—Regressou da Povoa do 
Varzim a sr. Antonio Luiz 
da Cunha. 

—Também aqui vimos na 
semana passada 'o sr. fosé Compram e trocam 
Ramos Paes, consideiado nas melhores condições, 
commcrciantc da praça do ouro, prata e brilhantes. 
Porto.    

Concertam relógios, ouro e prata po 
^Sl menos 20 % clue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Náouomprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

893, REA DA PRATA, 895 

ZiIS8®A 

\ 

RELOJOARIA 

DE 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
saniráo de Leixões: no dia 
6 o vapor «Madeirense» e 
no dia 16 o vapor «Jero- 

me.» 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- J 
mente. ( 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

I 
ir 

m 

(EM S. JULIÃO) 

B/r ■*.'*. ~ ■■■ - — — 
\iátí Nulrili vn us Cartó 

Uiuco WgaiiRe-.tlr auctonsad^ pel- 
raveriiu. f peia juiV:. de sa^de pnbUc 
fc PorUigal. dcií.rrt.lo" legalisado 
eelu con.sid ^eral -uipeieo do Ura 
ai. È inuiU. yO' ,rt «jnvaleaeenç» d 
»,.ws as d/v-r au^menU couside 
^veluwute * loiras ao- individuo 
ieaiiilados, e exciU o appc'ile de ot 
mc^l" extra ordinário. Um cálice i 
«"míio, repreaenU un. bom oife. Aca* 
« « vinda n»' nrioBipoe» pharmaciaa 

— 

Vigaraenlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (pltch- 
pine); nogueira nacional e americana; Suécia 
(casquinha); Flandres; («pruce); mogno; plá- 
tano; Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções c marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de riga 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM 188O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & C. 

O proprietário d'este novo estabeleetn;< r 
to,participa aos seus smlgos e pessoas de m > 
relações c bem assim ao pnblfeo em geral, t tu* 
tem um grande sortido de generos' de ti < 
cearia, de primeira qualidade, e que ver .« 
por preços muito commodos. esperando s . s 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-se a casa do freguez toda eqiial 
quer encommcnda. 

Especialidade em chá e café 

, yww ■r- 

S\P\T\RI\ 

DE 

LáDISL&U 

P. RBDBIBDGS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEEGAÇO 

O Droprietario cPeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

**: 
COLCHOARIA 

Ac. 
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Joaquim pekotff §ilces 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS di 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho. . 

!ã, crina e sumauma. ; 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO ! 

i - 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEFOSITO; 129, SJ da Bandeira, i: 

PORTO 

: A UNIÃO  

riIIBBBirBIl Dl Clil BS1L 

: t 

Bua do Bomfim, iz-PORTO 

In st aliada no Palacio da Praça de Santa There^a 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATEEIER MAIS PREMIADO DA PENINflUEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

l • i 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

UN1CA CtfilA especial em ampliações, reproducções 
e pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

PROCESSOS NOVOS K INALTERÁVEIS 
ESCBOTJÇÂO RAFItaA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUABDA-ROWA BE COSTUMES BO MINHO 
SALÕES DE LEITURA. DE RECEPÇÃO. TOE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UAI.4O « o atelier predilecto 
OA 

FAMÍLIA real portugueza 

1 
V i 

1' 1 

i : 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal 
Candi o d'Azevedo Barroso. 

Feliciano 

a»»»»*»»**»»*»*1»»'*»»»»»1»»»»»*'1»*'»»106**'89***83*88a 
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Com eslabelecimenlo de fa- 

zendas na praia d Ancora. 

Parlicipa aos seus e\.mos 

freguezes e ao publico em ge- p- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para lioniem 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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írg-ao ios interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

nUÍRTE A. DE MAGALHÃES 

IpTXGAÇo | ilFBBirdEU d& U dBu ÍBITB 

Â BDcnr& 

AKBLO-SS&B 

lUínESSÍES 

ASSIGN;: TURAS 

Anne  
v-mestre. . . 
i frica ,dnno). 
Rrazil ( • ), 

i ;ooo reis 
6oo " 

2:000 » 
3;ooo » 

ANNUNCIOS 

: nr cada linha ^0 réis 
">utras publicações con- 

tracto esperla!. 
■ umero avul- 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

êtima jwgte-teí 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal RaKsanraur» .. ■ 

Fascículos semanaes de 
16 p.iginas  ~n réis 

Tomo; de >; fascículos » 

tAHXÕXS m. VISITA 

Desde Soo a õoo réis o 
cento. 
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, ST A oíOelna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas luncbres, 

mcinorandHns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, cte. 

Kncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras inuniclpaes. 

^ARTÕTS DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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A MODA 

JOIO JOSt llUllllS 

15«, Rua do Ouro, t94—V.IHBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, ebrtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasic, 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crcan- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros 
mallas para senhoras. 

de missa, carteiras e 
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Pedidos á Empi n do 
Diário de Noti&a;- !v Jo 
Diário de Noticias, 1 io — 
Lisboa. 
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SECÇÃO COMPLETA DE LUTARIA 
E PERFUMARIA 

IXO- llxccutam-sc cncommcndas de ei 
vaes pat-a noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

F 

EPTOAATO DU 
FKRRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chiorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 300 rs 

E' 

  

ÍUrisíii gutlidarra 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D-flSSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

llJASiO de «leo 
de ligados de ba - 
ealhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Semestre. 
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Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do j.0 e 2.0 anno. 

1 Redacção e Administração ■ 
ji.o o-j 222, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

ETUTBlJTiRl.rRhl ÍT-E 
RiisEnaPíigejiS! 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent> 1 

ilimeiitq reparador, de fácil digeatâo ! 
jtilissimo para pessoas de estomag 
íehil ou enfermo, para convaléscentef 
pessoas idosas ou cresr.ças, é ao mes 
Bo tempo um precioso medicamenu 
jue pela sua acçáo tónica reconsti- 
rainte é do mais reconhecido proveilt. 

anemicaa, de conslituiçAi 
geral, oue carecem de for ■ 

no organisoio. EaU legalmeule au : 
e pririlegiada. 

Bira^i rriFruiçijnm rasira ■ 
EiiaaJlSdiUEilSEilfEfLB! 

c 

AI4LICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—-120 reis. 

Remcttem-se pelo correio, 
franco de porte. 

5 
BKIPOSITO GERAI.- 

mRMIlClÂ Ot N,3 S,a CffllA 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 
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